
Recibido / Recebido: 13.06.2025 - Aceptado / Aceite: 19.01.2026                                             https://doi.org/10.21865/RIDEP79.1.14 

Revista Iberoamericana de Diagnóstico y Evaluación – e Avaliação Psicológica. RIDEP · Nº79 · Vol. 1 · 197-210 · 2026 

ISSN: 1135-3848 print /2183-6051online 

This work is licensed under CC BY-NC 4.0. To view a copy of this license, visit http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/ 

Construindo Complexos de Traços: Implicações para o Comportamento 

Vocacional 

 

 

Building Trait Complexes: Implications for Vocational Behavior 

 

 
 

Mariana Monteiro Morais1, José Manuel Tomás da Silva2 e Maria Paula Paixão3  
 

 

 

Resumo 
Foram analisadas as interações interdomínios interesses - personalidade – capacidades (autoestimadas) numa 

amostra de 171 alunos do ensino secundário, com idades entre os 15 e 20 anos (66% raparigas; 34% rapazes). 

Os estudantes encontravam-se distribuídos por quatro grupos de percursos educativos distintos: Ciências e 

Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades; Artes Visuais. Para realizar este estudo 

foram utilizados três instrumentos: Inventário do Modelo Esférico dos Interesses (PGI-PT) para medir os 

interesses; Questionário do Modelo de Cinco Fatores – Versão Abreviada (MCF-VA) como medida da 

personalidade; e o Inventário de Capacidades Relevantes para o Trabalho (ICRT) para avaliar o funcionamento 

cognitivo baseando-se em autoestimavas. Através de análises fatoriais, foram extraídos 6 fatores principais 

que apontam, tal como esperado, para a existência de algumas convergências inter-dominios. Posteriormente, 

uma MANOVA revelou que os complexos-traços encontrados apresentam validade externa, pois foi possível 

diferenciar os perfis dos quatro cursos educativos em função dos seis agregados identificados. 
 

Palavras-chave: interesses, personalidade, capacidades, complexos-traço, validade externa 

 

 

Abstract 

The inter-domain interactions interests - personality - abilities (self-estimated) were analysed in a sample of 

171 secondary school students aged between 15 and 20 (66% girls; 34% boys). The students were divided into 

four different educational groups: Science and Technology, Socio-Economic Sciences, Languages and 

Humanities, Visual Arts. Three instruments were used to carry out this study: The Spherical Model of Interests 

Inventory (PGI-PT) to measure interests; the Five Factor Model Questionnaire - Abbreviated Version (MCF-

VA) as a measure of personality; and the Inventory of Work-Relevant Capacities (ICRT) to assess cognitive 

functioning based on self-estimates. Through factor analysis, 6 main factors were extracted which, as expected, 

point to the existence of some inter-domain convergences. Subsequently, a MANOVA revealed that the 

complex traits found have external validity, since it was possible to differentiate the profiles of the four 

educational courses according to the six clusters identified. 
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Introdução 

 

Avaliação Psicológica em Aconselhamento de 

Carreira 

O aconselhamento de carreira tem como 

objetivo auxiliar os indivíduos nas suas escolhas 

vocacionais e surgiu no início do século XX 

durante um período de rápidas transições e 

mudanças sociais que decorriam de uma crescente 

urbanização e industrialização (Pope, 2015). 

Atualmente, também a sociedade contemporânea 

atravessa mudanças a vários níveis que a afetam e 

transformam. As alterações climáticas, as 

mudanças socioeconómicas, a urbanização, a 

automatização, o desenvolvimento da inteligência 

artificial (Hanna et al., 2024; Hirschi, 2018), são 

fenómenos contemporâneos que alteram 

constantemente a dinâmica da realidade, afetando 

diretamente a forma como os indivíduos vivem e se 

comportam. Para além disso, estes fenómenos de 

transformação e mudança acarretam um nível de 

incerteza elevado (Lempert et al., 2003), que 

consequentemente afeta todas as esferas da vida 

dos sujeitos, nomeadamente ao nível laboral. É 

difícil tomar decisões na presença de um grande 

nível de incerteza porque o resultado das decisões 

não pode ser razoavelmente previsto (Leach et al., 

2010; Lempert et al., 2003) e esta dificuldade é 

particularmente sentida no âmbito das escolhas 

vocacionais. A escolha de uma profissão num 

mundo constantemente em mudança, é cada vez 

mais complexa e desafiadora, reforçando a 

pertinência e a necessidade de intervenções de 

carreira.  

 

Interesses, capacidades e personalidade  

A prática da psicologia vocacional, desde o 

trabalho seminal de Parsons (1909), implica uma 

compreensão holística do indivíduo baseada numa 

avaliação abrangente das suas dimensões 

cognitivas (capacidades), conativas (motivação e 

interesses) e afetivas (personalidade). As teorias 

Pessoa  Ambiente (e.g., Nauta, 2021; Swanson & 

Schneider, 2021) produziram um impressionante 

acervo de trabalhos apoiando a fecundidade e 

utilidade prática desta hipótese. No entanto, a 

maioria desses trabalhos adotou preferencialmente 

uma metodologia marcadamente seletiva 

(isolacionista) e direcionada exclusivamente a um 

único domínio de individualidade humana: 

interesses (Hansen, 2021), necessidades e valores 

(Rounds & Leuty, 2021), aptidões e capacidades 

cognitivas (Metz & Gardner, 2021), ou traços de 

personalidade (Rottinghaus et al., 2021). Esta 

abordagem intradomínios começou a ser alvo de 

críticas de vários autores do campo das diferenças 

individuais (e.g., Lowman, 1993, 2022; 

Rottinghaus & Chen, 2023; Rottinghaus & 

Eshelman, 2015), nomeadamente apontando 

algumas das suas fragilidades concetuais para 

compreender de forma competente a complexidade 

do funcionamento humano nos vários contextos de 

vida, bem como para a organização de processos 

fundamentais da intervenção de carreira, como por 

exemplo a avaliação de carreira. Segundo vários 

autores (Ackerman & Beier, 2003; Ackerman & 

Heggestad, 1997; Armstrong & Rounds, 2008; 

Lowman, 2022; Lubinski, 2000; Rottinghaus & 

Miller, 2013), as diversas capacidades, interesses e 

traços de personalidade não existem de forma 

isolada, mas tendem a interagir entre si, 

convergindo em modelos mais ou menos 

adaptativos. Desta forma, mais importante do que 

estudar cada um destes domínios isoladamente, é 

pertinente estudar a forma como se relacionam e 

interagem entre si para determinar as escolhas 

educativas e/ou de carreira dos indivíduos.  

 

Modelo complexos-traço 

Ancorados numa perspetiva intrinsecamente 

holística, Ackerman e Heggestad (1997), sugerem 

o conceito de complexos-traço, o qual se refere ao 

agregado de características provenientes das 

diversas dimensões do indivíduo, nomeadamente 

capacidades, interesses e personalidade, como uma 

alternativa potencialmente mais válida de 

representar as relações dinâmicas interdomínios. 

Mais precisamente, este construto denota as 

comunalidades ou variância comum, existentes 

entre os vários domínios, como uma ideia capaz de 

contribuir para uma compreensão mais integrada e 

robusta do funcionamento humano e da sua 

capacidade adaptativa no mundo. Um dos 

argumentos principais para a defesa dos 

complexos-traço decorre do pressuposto de que 

eles representam constelações (agregados) de 

traços que tendem a estar mais fortemente 

correlacionados entre si e menos correlacionados 

com outros, de acordo com as suas características 

funcionais adaptativas. Assim, considerando que 
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os vários domínios não existem de forma isolada 

mas interagem entre si de acordo com as suas 

semelhanças ou comunalidades, Ackerman & 

Heggestad (1997) defendem que no âmbito da 

intervenção de carreira, mais do que estudar cada 

domínio isoladamente, é fundamental considerar 

os pontos comuns significativos entre as várias 

dimensões, ou seja, considerar o agregado de traços 

provenientes dos vários domínios. Após uma 

revisão da literatura, incluindo a meta-análise e 

revisões sistemáticas da literatura, Ackerman e 

Heggestad (1997) propuseram quatro agregados 

principais, com base em correlações (modestas a 

moderadas) entre as variáveis de personalidade, 

capacidades e interesses, que foram identificados 

da seguinte forma: Ciência/Matemática, 

Intelectual/Cultural, Social e Burocrático/ 

Convencional.  

O complexo de traços Ciência/Matemática 

encontra-se sobretudo associado com a capacidade 

de raciocínio matemático e a perceção visual (i.e., 

habilidades espaciais), juntamente com temas de 

interesse realista e investigativo, não surgindo 

associado positivamente a nenhum traço de 

personalidade específico. O complexo Intelectual/ 

Cultural reúne as capacidades intelectuais 

cristalizadas, traços de personalidade de abertura à 

experiência juntamente com interesses artísticos e 

de investigação. O tema dos interesses 

investigativos é partilhado com o complexo de 

traços Ciência/Matemática, no entanto neste caso 

as medidas de abertura e envolvimento intelectual 

encontram-se especificamente associadas com os 

interesses e as capacidades 

literárias/artísticas/culturais, e não com 

conhecimentos científicos ou matemáticos. O 

complexo de traços Social inclui os interesses 

empreendedor e social,  juntamente com o traço de 

personalidade de extroversão. No entanto, não 

inclui nenhum traço de inteligência e é 

relativamente pouco correlacionado com 

capacidades intelectuais específicas, embora a 

extroversão apresente pequenas correlações 

positivas no domínio das capacidades intelectuais. 

Por último, o complexo Burocrático/Convencional 

relaciona-se com os interesses convencionais e 

traços de personalidade de conscienciosidade, 

tradicionalismo e controlo. Este complexo também 

parece estar relacionado com a capacidade 

cognitiva de velocidade perceptiva (e, também, 

com os aspetos computacionais das capacidades 

numéricas), providenciado um perfil de indivíduos 

que preferem atividades estruturadas e apresentam 

bons desempenhos quando trabalham nestas 

condições. No fundo, o modelo dos complexos-

traço de Ackerman e Heggestad (Figura 1) 

constitui uma abordagem mais completa, 

comparativamente às abordagens intradomínios 

tradicionais,  porque considera a integração dos 

vários domínios e as relações comuns e únicas 

entre os vários traços cognitivos, afetivos e 

conativos. Este modelo permite reduzir a 

quantidade de informação a considerar, pois passa 

a utilizar os quatro principais agregados de traços, 

em vez do conjunto de todas as variáveis 

provenientes dos vários domínios da 

personalidade, capacidades e interesses, acabando 

por ser uma abordagem muito prática que tem por 

base um princípio de parcimónia.   

Neste artigo, pretende-se analisar 

empiricamente as interações entre os três domínios 

anteriormente referidos (interesses, capacidades e 

personalidade) e verificar se as várias dimensões se 

encontram efetivamente correlacionadas e se, à 

semelhança dos estudos de Ackerman e Heggestad 

(1997), também se podem identificar os mesmos 

conjuntos de complexos-traço, ou se, pelo 

contrário, outras configurações de complexos-traço 

são necessárias para sumariar o espaço 

multivariado criado pela conjugação de variáveis 

multidomínios. Para concretizar este estudo, foram 

utilizados três instrumentos de avaliação 

(detalhadamente descritos na secção Instrumentos) 

para medir cada uma das dimensões em causa. Para 

avaliar os interesses, foi utilizado a versão 

portuguesa do Personal Globe Inventory/ 

Inventário do Modelo Esférico dos Interesses (PGI 

-PT), o Questionário do Modelo de Cinco Fatores 

– Versão Abreviada (MCF-VA) como medida da 

personalidade e, por último, o Inventário de 

Capacidades Relevantes para o Trabalho (ICRT) 

foi utilizado para avaliar as capacidades percebidas 

pelo indivíduo. Este último instrumento não é um 

teste da capacidade real do indivíduo, mas antes 

a perceção que o mesmo tem das suas 

competências. Optou-se por esta metodologia por 

duas razões principais. As autoavaliações 

permitem aceder a uma ampla gama de 

capacidades relevantes para o contexto laboral que 

não  são  facilmente  mensuráveis  através  de  testes  
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Figura 1. Complexos-traço de Ackerman e Heggestad (1997) 

 

psicométricos. Segundo Prediger (2004) este tipo 

de avaliação constitui um recurso prático e 

metodologicamente vantajoso,  na medida em que 

valoriza o autoconhecimento do sujeito, revelando-

se particularmente útil no âmbito da intervenção de 

carreira. Ainda relativamente ao ICRT, Prediger 

(1999) verificou que a estrutura fatorial subjacente 

às autoavaliações das quinze capacidades 

consideras neste instrumento foi semelhante às 

duas dimensões subjacentes ao modelo de Holland 

(1997), especificamente Dados/Ideias e 

Coisas/Pessoas. 

A investigação do pressuposto do valor da 

integração dos diferentes domínios  de 

individualidade no comportamento vocacional já 

resultou em alguns estudos empíricos 

encorajadores, mas a base de conhecimento 

disponível é ainda bastante incipiente (e.g., 

Ackerman & Beier, 2003; Hirschi, 2008; Lowman, 

2022). Em Portugal, por seu lado, esta linha de 

investigação ainda está praticamente no começo. 

Assim, não havendo informação suficiente para a 

formulação de hipóteses focadas e específicas, este 

estudo seguiu uma abordagem de caráter mais 

exploratório. Consequentemente, as hipóteses do 

estudo são basicamente informais e assumem um 

caráter necessariamente provisional. Embora, 

Ackerman e Heggestad (1997) tenham sugerido 

teoricamente quatro complexos-traço, os estudos 

empíricos posteriormente realizados nem sempre 

conseguiram replicar essa estrutura e, outras 

configurações, dependendo do domínio investigado 

e   do  conjunto  de  variáveis  interdomínios   usadas,  

 

foram identificadas (e.g., Hirschi, 2008; Sodano, 

2011). A inexistência de pesquisa na população-

alvo deste estudo, bem como a novidade de 

algumas das variáveis aplicadas constitui uma 

razão adicional para usarmos uma abordagem mais 

exploratória do que confirmatória. O estudo 

procurou responder a duas questões principais, 

nomeadamente: Os dados apoiam a suposição da 

convergência interdomínios de modo a identificar 

distintos complexos-traço? As medidas obtidas nos 

complexos-traço identificados têm validade 

empírica (validade concorrente)? No primeiro 

caso, o propósito reside na determinação do 

número e a natureza dos complexos-traço, 

enquanto no segundo caso,  pretende-se averiguar 

se os complexos-traço estão relacionados com 

aspetos relevantes do comportamento vocacional, 

por exemplo, permitindo discriminar grupos de 

estudantes que efetuaram diferentes escolhas 

educativas no ensino secundário. 

 

Método 

 

Amostra 

Esta investigação foi realizada numa amostra 

não probabilística de alunos do ensino secundário 

de duas instituições de ensino da cidade de 

Coimbra. No total, a amostra era constituída por 

171 alunos, dos quais 112 eram do sexo feminino e 

58 do sexo masculino, com idades compreendidas 

entre os 15 e os 20 anos (M =16.54). Os alunos 

encontravam-se a frequentar o ensino secundário, 

sendo que 28.2% encontravam-se no 10º ano, 
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39.1% no 11º e por fim, 32.7% no 12º ano. A 

amostra foi dividida em quatro subgrupos de 

acordo com os tipos de cursos Científico-

Humanísticos estipulados pela Direção Geral da 

Educação (DGE): Ciências e Tecnologias (17.5%), 

Ciências Socioeconómicas (32.7%), Línguas e 

Humanidades (17%) e Artes Visuais (32.7%).  

 

Procedimento 

Para realizar a recolha de dados, foram 

previamente obtidas as autorizações por parte das 

escolas bem como os consentimentos informados 

dos encarregados de educação, tendo em conta que 

a maioria dos alunos tinham menos de 18 anos. 

Para além disso, antes de responderem ao 

questionário, os alunos foram informados acerca 

dos objetivos do estudo, e a sua participação foi 

totalmente voluntária, tendo-lhes sido garantidos o 

total anonimato e confidencialidade dos dados. A 

realização do questionário ocorreu em contexto 

sala de aula e teve uma duração de cerca de 40 

minutos. A investigação teve em consideração os 

princípios éticos para a investigação estipulados 

pelo Código Deontológico da Ordem dos 

Psicólogos Portugueses (OPP) e pelo Código 

Europeu de Conduta para a Integridade da 

Investigação. O protocolo de investigação foi 

analisado e aprovado pelo Comité de Ética da 

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 

Universidade de Coimbra (CEDI). 

É importante sublinhar que este trabalho faz 

parte de um projeto de investigação mais 

abrangente, visando a conceção de um modelo de 

complexos-traço (interdomínios) e a construção de 

uma bateria de avaliação psicológica de carreira de 

acesso-livre e, por esse motivo, a mesma amostra 

já foi usada em outras fases do projeto em curso. 

No entanto, os resultados apresentados neste artigo 

são originais e não foram analisados nem 

discutidos em qualquer outra publicação anterior. 

 

Análises Estatísticas Preliminares 

Antes de efetuarmos as análises estatísticas 

principais do estudo, a base de dados foi 

cuidadosamente inspecionada. Todas as variáveis 

foram examinadas para averiguarmos a sua 

conformidade aos pressupostos dos métodos 

estatísticos que iríamos usar subsequentemente 

(e.g., normalidade, linearidade). Efetuaram-se 

vários procedimentos, descritivos e inferenciais, 

através do procedimento Missing Value Analysis 

(MVA) do software IBM SPSS Statistics (versão 

29.0.2.0), tendo-se observado um reduzido número 

de valores perdidos nas variáveis; a análise do 

padrão de distribuição dos missings através do teste 

Little´s MCAR não revelou, porém, significância 

estatística (2=0.000, gl=2013, p=1.000). De 

qualquer modo, para não diminuir efetivo da 

amostra (o que aconteceria se usássemos o método 

listwise) aplicou-se o procedimento de imputação 

múltipla (IM) aos itens do PGI, utilizando o 

algoritmo EM disponível no software SPSS. 

Embora 15 alunos não tivessem respondido ao item 

relativo ao ano escolar e um estudante não tenha 

identificado o género, nestas variáveis não foi 

efetuada a imputação de valores em falta (missing).  

As qualidades psicométricas dos instrumentos 

utilizados neste estudo foram igualmente 

examinadas, embora com algumas limitações 

inerentes à natureza das medidas. No que diz 

respeito à medida de interesses (PGI) não se 

verificou qualquer tipo de constrangimento 

metodológico, tendo-se procedido ao cálculo dos 

índices de consistência interna, os quais se 

revelaram adequados, conforme detalhado na 

secção seguinte (2.4. Instrumentos). Para os 

restantes dois instrumentos (ICRT e MCF-VA) não 

foi possível realizar as análises psicométricas 

convencionais. Esta impossibilidade decorreu do 

reduzido número de itens por dimensão, o que 

dificultou o cálculo do coeficiente de alfa. No 

MCF-VA foram utilizados apenas dois itens por 

dimensão, enquanto o instrumento ICRT continha 

apenas um item por capacidade. Não obstante, 

foram obtidas evidências de validade para ambas 

as medidas, observando-se que as pontuações 

obtidas pelos participantes se correlacionavam, de 

uma forma teoricamente consistente, com os dados 

que correspondem às dimensões dos interesses. 

Adicionalmente, as análises relativas à distribuição 

das respostas aos itens destes instrumentos, 

nomeadamente tendência central, dispersão e 

forma (assimetria e achatamento) não revelaram 

anomalias (Morais et al., 2025b, 2025c). 

Reconhece-se, contudo, a importância de analisar a 

fidelidade em futuros estudos designadamente 

através da avaliação da estabilidade temporal 

(fidelidade teste-reteste) destas medidas.  

 

 

http://www.dge.mec.pt/cursos-cientifico-humanisticos
http://www.dge.mec.pt/cursos-cientifico-humanisticos
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Instrumentos 

Inventário do Modelo Esférico dos 

Interesses (PGI-PT). Recorreu-se a uma versão 

portuguesa deste instrumento (PGI-PT) (Morais et 

al., 2024), que continha uma lista de 113 atividades 

(por exemplo, “Escrever um artigo científico”; 

“Ajudar os outros com dificuldades na fala”; “Gerir 

uma grande superfície comercial”). Perante cada 

item os indivíduos respondiam duas vezes, uma 

relativa ao quanto gostam da atividade em causa, 

utilizando uma escala de 1 (não gosto nada) a 7 

(gosto muito), e outra relativamente à competência 

percebida em cada atividade, utilizando uma escala 

de 1 (incapaz de fazer) a 7 (muito competente). 

Neste estudo, usamos apenas as oito escalas dos 

interesses básicos: Facilitação Social, Gestão, 

Negócios, Processamento de dados, Mecânica, 

Natureza/Outdoors, Artístico e Ajuda. Foram 

apenas consideradas estas escalas por dois motivos, 

primeiramente devido ao tamanho da amostra, pois 

tratando-se de uma amostra relativamente pequena 

não seria possível usar todas as escalas propostas 

por Tracey (2002), e, em segundo lugar, para 

facilitar a comparabilidade entre os resultados 

encontrados neste estudos com os existentes na 

literatura (habitualmente os estudos têm usado 

apenas as pontuações para as seis dimensões do 

modelo RIASEC de Holland). Num estudo 

psicométrico com a mesma amostra deste trabalho, 

Morais et al. (2025a) mostraram que esta versão do 

PGI-PT possui boas propriedades de medida, quer 

quanto à fidelidade, sendo que os coeficientes de 

consistência interna, no conjunto das escalas 

situam-se entre .77 e .96, com um valor médio de 

.85, quer quanto à validade estrutural e relativa a 

um critério. Por exemplo, através de uma análise de 

componentes principais extraíram-se as três 

componentes teóricas esperadas do modelo 

esférico (e.g., Pessoas/Coisas; Dados/Ideias e 

Prestígio) e as análises confirmatórias apoiaram a 

validade do modelo circumplexo conjeturado para 

as relações entre os fatores de interesses e de 

competências percebidas (cf. Morais et al., 2025a). 

Questionário do Modelo de Cinco Fatores – 

Versão Abreviada (MCF-VA). Neste estudo 

escolheram-se 10 itens da versão em Português 

Europeu do IPIP-50 (International Personality Item 

Pool, n.d.), para medir as cinco disposições 

fundamentais do modelo de cinco fatores (e.g., 

Extroversão, Amabilidade, Conscienciosidade, 

Neuroticismo e Abertura à Experiência). A opção 

para usar uma medida curta das facetas do MCF, 

apesar das consequências dessa decisão numa 

previsível deterioração da fidelidade das medidas 

tomadas, deveu-se exclusivamente ao tempo 

atribuído pelos estabelecimentos escolares para o 

trabalho com os alunos. Este procedimento não é 

inédito na literatura e outros investigadores, pelas 

mesmas razões que mencionámos, também tiveram 

de recorrer a versões curtas do MCF. Por exemplo, 

Gosling et al. (2003) usaram apenas dois itens para 

medir cada um dos cinco traços sem, 

aparentemente, daí advir grande dano para a 

validade das inferências dos resultados obtidos. 

Para operacionalizar o MCF, neste trabalho, os 

itens foram escolhidos com base numa 

investigação anterior com adolescentes aos quais 

foi administrada a versão portuguesa do IPIP-50, 

tendo sido selecionados os dois itens mais 

fortemente correlacionados em cada fator. Para 

cada item (e.g., “Eu vejo-me como alguém que 

dedica tempo aos outros”) os participantes 

avaliaram o grau em que acreditavam que cada 

frase os descrevia numa escala de cinco pontos (1 

“Discordo fortemente”; 5 “Concordo fortemente”). 

Estes itens foram usados num estudo anterior com 

a mesma amostra (Morais et al., 2025b) e as 

análises de itens efetuadas mostraram-se 

adequadas para os efeitos pretendidos. Os 

indicadores de validade, no estudo mencionado, 

revelaram-se consistentes com o que esperaríamos 

encontrar, considerando a literatura sobre os 

construtos estudados.  

Inventário de Capacidades Relevantes para 

o Trabalho (ICRT). Na literatura sobre o 

comportamento e desenvolvimento vocacional 

encontram-se múltiplos procedimentos de 

autoavaliação das capacidades ou aptidões 

cognitivas, nomeadamente as que são mais 

relevantes para o exercício de funções no mercado 

de trabalho. Um desses procedimentos foi 

desenvolvido por Dale Prediger (1999; Prediger & 

Swaney, 1992), integrando 15 capacidades, das 

quais apenas uma pequena parte são habitualmente 

medidas formalmente por testes de aptidão 

cognitiva. Os itens incluídos no inventário foram 

selecionados de múltiplas fontes de informação 

(Prediger, 1999), designadamente a partir: (a) das 

relações das dimensões Dados/Ideias e 

Coisas/Pessoas com os tipos vocacionais de 
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Holland; (b) das definições para as quatro tarefas 

de trabalho básicas e (c) dados empíricos sobre as 

distintas capacidades exibidas pelos indivíduos, 

que prosseguiam um amplo leque de ocupações 

profissionais. No ICRT, os indivíduos fazem uma 

estimativa para cada uma das capacidades da lista 

“em comparação com pessoas da mesma idade” 

usando uma escala ordenada de cinco pontos (e.g., 

“5=muito acima da média”, “1=muito abaixo da 

média”). Os participantes começam por ler a 

descrição da capacidade que vão avaliar (por 

exemplo, “Conhecer pessoas: Conversar com 

pessoas; dar-se bem com os outros; causar uma boa 

impressão) e de seguida indicam a sua posição na 

capacidade (e.g., muito acima da média) em 

comparação com as pessoas da sua idade. A cada 

capacidade corresponde um único item. Prediger 

(1999) sumariou os resultados de vários estudos 

que sustentam a validade das inferências das 

autoavaliações nas respostas aos itens do ICRT. 

 

Resultados 

 

A primeira análise estatística pretendeu 

encontrar uma resposta ao primeiro objetivo deste 

estudo, designadamente identificar as variáveis 

latentes (complexos-traço) subjacentes aos três 

domínios de diferenças individuais estudados. Para 

o efeito uma análise preliminar de Componentes 

Principais (ACP) foi inicialmente efetuada para 

estimar o possível número de fatores, a presença de 

valores extremos e a ausência de 

multicolinearidade entre as medidas. As 

verificações não detetaram anomalias (e.g., valores 

excessivos de assimetria ou de achatamento), e, 

além disso, comprovou-se a adequação da 

aplicação da análise fatorial à matriz de correlações 

(KMO=.66 e Bartlett's Test of Sphericity: 

2(378)=1865.65, p<.001). Adoptou-se a rotação 

Varimax, depois de se ter verificado que na rotação 

oblíqua apenas dois dos fatores mostravam estar 

(moderadamente) associados. A decisão de 

quantos fatores extrair foi tomada com base nos 

procedimentos convencionais, nomeadamente o 

número de raízes maiores de um (e.g., critério de 

Kaiser), o gráfico de scree de Cattell, os resultados 

obtidos com o programa de análise paralela de 

O´Connor (2000) e a apreciação da clareza da 

solução fatorial. A análise revelou 10 dimensões 

com raízes >1 e o gráfico de scree mostrou uma 

quebra saliente do declive do traçado a partir da 

sexta dimensão. A comparação dos eigenvalues da 

análise paralela (valores aleatórios) com os 

empiricamente obtidos na ACP apontou para a 

retenção das primeiras seis dimensões. Finalmente, 

após uma inspeção de diferentes soluções fatoriais, 

apenas seis fatores foram extraídos e interpretados 

tendo em conta os critérios mencionados e a clareza 

e interpretabilidade desta solução fatorial. A 

Tabela 1 contém os pesos fatoriais das variáveis 

nos fatores, as comunalidades e a variância 

explicada pela solução fatorial. Como pode ver-se 

as comunalidades (h2) extraídas, com apenas duas 

exceções (organização e neuroticismo/ 

ajustamento), sugerem que as variáveis são bem 

definidas pelos fatores, especialmente o subconjunto 

formado pelos oito interesses básicos do PGI.  

O mesmo é válido para os fatores (e.g., colunas 

da matriz fatorial). Neste caso, as SMC’s revelaram 

que os seis fatores são internamente consistentes e 

definidos pelo conjunto das variáveis usadas no 

estudo. Os seis fatores explicaram 

aproximadamente 47% da variância comum. A 

interpretação do significado psicológico dos 

fatores (i.e., a designação dos fatores) teve em 

conta as variáveis com os pesos fatoriais mais 

elevados. Na Tabela 1, sublinharam-se a negrito as 

variáveis com saturações superiores a .34. Em 

geral, cada uma das variáveis correlacionou 

significativamente num dos fatores (as duas 

exceções foram a autoavaliação da capacidade de 

organização e o traço de neuroticismo/ 

ajustamento), e a maioria das variáveis mostrou 

correlações num único fator. Mas um pequeno 

número de variáveis revelou alguma complexidade 

fatorial (a escala de Gestão do PGI, por exemplo, 

correlacionou salientemente com os fatores 3 e 4; 

detalhe comercial e perceção espacial também são 

variáveis complexas). Esta complexidade não é 

teoricamente inopinada atendendo ao propósito do 

estudo de revelar traços complexos (agrupamentos 

multidimensionais de construtos pertencentes a 

distintos domínios de individualidade). Por 

exemplo, as correlações salientes, frequentemente 

encontradas na literatura, entre a abertura à 

experiência e os interesses investigativos e artísticos 

(e.g., Costa et al., 1984; De Fruyt & Mervielde, 

1997) refletem o  tipo de “complexidade”  a  que  nos  
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Tabela 1. Pesos fatoriais/saturações das variáveis nos fatores (matriz fatorial com rotação Varimax) 

  Fatores  

 1 2 3 4 5 6 h2 

Interesses básicos PGI        

Facilitação Social .05 -.01 .20 .82 .07 .21 .76 

Gestão .00 -.04 .52 .67 .17 -.30 .82 

Detalhe Comercial -.07 .04 .59 .40 .04 -.41 .68 

Processamento de dados -.05 .06 .80 .14 -.02 .09 .68 

Mecânico .05 .12 .80 .02 -.05 .22 .70 

Natureza/Ar livre .01 .07 .29 .14 -.02 .76 .68 

Artistico .15 -.05 -.06 .22 .03 .76 .66 

Ajuda .08 .01 -.03 .78 -.02 .36 .75 

Capacidades percebidas        

Conhecer pessoas .00 .64 .08 -.02 -.02 -.12 .43 

Ajudar outros .20 .54 .17 .08 -.13 -.12 .40 

Vendas -.12 .46 .02 -.04 .31 -.15 .35 

Liderança -.05 .60 .00 .03 .32 .03 .46 

Organização .00 .26 .01 .02 .01 .13 .09 

Secretariado .08 .45 -.13 -.02 .26 .10 .30 

Mecânico .05 -.03 .05 -.03 .75 -.00 .58 

Destreza manual .33 -.06 .18 .03 .51 .15 .42 

Numérico -.17 .24 -.13 .10 .45 -.13 .33 

Ciêntifico .11 .01 -.09 .08 .53 -.01 .31 

Criativo/artistico .63 -.17 .15 -.07 -.03 .14 .48 

Criativo/literário .80 .05 -.05 .01 -.11 .01 .62 

Leitura .64 .13 -.25 .04 .08 -.05 .49 

Utilização da linguagem .54 .15 -.16 .14 .07 .09 .37 

Perceção espacial .51 -.09 .11 .01 .39 .02 .43 

Traços de personalidade        

Extroversão .11 .63 -.03 .07 -.06 -.05 .43 

Amabilidade .24 .44 .17 -.02 -.16 -.09 .32 

Conscienciosidade  -.10 .34 -.00 -.06 -.05 .07 .13 

Neuroticismo/Ajustamento .11 -.23 .03 .02 -.17 -.10 .10 

Abertura à experiência .54 .01 .10 .01 .09 -.00 .31 

        

Eigenvalues 2.60 2.47 2.29 2.03 1.87 1.81 13.07 

Percentagem de variância 9.28 8.81 8.17 7.26 6.69 6.48 46.69 

Percentagem de covariância 19.88 18.88 17.50 15.54 14.33 13.87 100.00 

referimos acima. Na mesma linha, Prediger (2002) 

mostrou que algumas das suas “capacidades 

relevantes para o trabalho” podem efetivamente 

servir de indicadores de mais de um fator (e.g., a 

capacidade percebida “utilização da linguagem” 

deve saturar salientemente nos  interesses 

artísticos, sociais, empreendedores e 

convencionais). A maior integração interdomínios, 

nesta amostra, correspondeu à interseção das 

capacidades percebidas com os traços de 

personalidade. Os dois primeiros fatores, como se 

pode ver na Tabela 1, combinam variáveis 

provenientes dos dois domínios mencionados 

(capacidades percebidas e traços de personalidade) 

e os quatro fatores seguintes apenas congregam 

variáveis de um dos domínios estudados, 

nomeadamente os interesses vocacionais (cf. 

fatores 3, 4 e 6) e as capacidades percebidas (fator 

5). Em suma, os seis fatores nos três domínios de 

diferenças individuais foram nomeados 

provisoriamente da seguinte forma: F1: 

Capacidade Criativa/Artística (e.g., capacidades 

literárias, leitura, artísticas, uso da linguagem e 

perceção espacial e o traço de abertura à 

experiência), F2: Competência para Trabalhar com 

Pessoas (e.g., capacidades de conhecer/contactar 

com pessoas, liderança, ajudar outros e vendas e os 

traços de extroversão, amabilidade e 

conscienciosidade), F3: Orientação para Coisas-

Dados (e.g., interesses mecânicos, processamento 

de dados, detalhe comercial e gestão), F4: 

Facilitação Social (e.g., interesses de facilitação 

social, ajuda, gestão e detalhe comercial), F5: 

Capacidade para Trabalhar com Coisas (e.g., 

capacidades mecânica, destreza manual, científica,  

numérica  e   perceção   espacial)   e   F6:   Interesses  
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Figura 2. Diferenciação dos perfis dos grupos nos quatro cursos em função dos complexos de traços 

 

Investigativos-Artísticos, ou preferência para 

trabalhar com Ideias (e.g., interesses natureza/ar 

livre, artísticos, ajudar, e, negativamente, detalhe 

comercial). 

Para examinar o segundo objetivo deste 

trabalho, ou seja, determinar se os fatores ou 

complexos de traços encontrados na análise fatorial 

evidenciam validade, realizou-se uma MANOVA 

para encontrar as diferenças entre os quatro tipos 

de cursos frequentados pelos estudantes (Ciências 

e Tecnologias, Línguas e Humanidades, Ciências 

Socioeconómicas e Artes Visuais) considerando as 

diferenças na combinação dos seis complexos-

traço, anteriormente identificados. O valor do teste 

multivariado Wilks’ Lambda para os dados foi .581 

(F=5.36, p<.001, η2
p=.17), mostrando que a 

variável compósita (sintética) era eficaz na 

separação dos tipos de cursos. Subsequentemente, 

as ANOVAS revelaram diferenças estatisticamente 

significativas em três traços complexos: F1: 

Capacidades Artísticas (F=16.77, p<.001, η2
p=.23), 

F2: Competência para trabalhar com Pessoas 

(F=5.70, p<.001, η2
p=.09) e F6: Preferência para 

trabalhar com Ideias (F=3.31, p=.02, η2
p=.06). 

Complementarmente à MANOVA aplicou-se uma 

análise discriminante. A análise discriminante 

permite identificar as variáveis que contribuem de 

forma mais expressiva para a separação entre os 

grupos, construindo funções discriminantes que 

maximizam essa diferença. A análise de função 

discriminante mostrou que há uma função 

(Eigenvalue=.58, 86.5%  da variância  e  correlação  

 

canónica=.61) estatisticamente significativa 

(λ=.63, 2 = 89.12, p<.001) e que para esta função 

contribuem salientemente (e positivamente) os dois 

primeiros complexos-traço (Capacidades Artísticas 

e Competência para trabalhar com Pessoas). O 

terceiro complexo de traços (capacidade para 

funções Coisas/Dados) apresenta uma correlação 

negativa com a função. A função discriminante 

separa eficientemente os estudantes dos cursos de 

Artes Visuais dos que frequentam cursos de 

Ciências e Tecnologias e de Ciências 

Socioeconómicas, porém, é menos eficaz na 

diferenciação dos demais cursos. A Figura 2 revela 

com alguma clareza a diferenciação dos perfis dos 

quatro cursos em função dos complexos de traços 

identificados no estudo.  

O perfil de pontuações (altas-baixas) de cada 

curso do secundário é claramente distinto dos 

demais e, no geral, os perfis de forças-fraquezas 

identificados são internamente coerentes e 

consistentes com as caraterísticas fundamentais de 

cada uma das modalidades de formação 

educacionais. 

 

Discussão 

 

Partindo do pressuposto de que os domínios de 

personalidade, interesses e capacidades interagem 

e tendem a convergir em padrões com 

características comuns, este estudo testou 

empiricamente, numa amostra portuguesa de 

alunos do ensino secundário, o conceito de 
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complexos-traço proposto por Ackerman e 

Heggestad (1997). Os resultados obtidos diferem 

parcialmente da configuração proposta pelos 

autores, em quatro grandes complexos-traço, 

designados Ciência/Matemática, Intelectual/ 

Cultural, Social e Burocrático/Convencional.  

A convergência interdomínios observada foi 

menos pronunciada. Apenas os dois primeiros 

fatores evidenciaram integração entre capacidades 

e traços de personalidade, enquanto os restantes se 

mostraram específicos de um único domínio. Os 

interesses vocacionais, em particular, emergiram 

relativamente isolados, sugerindo que nesta faixa 

etária a integração entre gostos, competências 

percebidas e traços de personalidade ainda não está 

plenamente desenvolvida. Uma explicação 

plausível reside na fase de desenvolvimento 

psicológico dos participantes. Adolescentes mais 

jovens tendem a dispor de quadros de perceção e 

tomada de decisão menos complexos e integrados 

(Kolkman et al., 2005; Schön & Rein, 1994), 

privilegiando dimensões relacionadas com 

experiências vividas – como os interesses – em 

detrimento de análises integradoras entre diferentes 

atributos pessoais.  

Ainda assim, os fatores identificados 

revelaram coerência interna e alinhamento com 

evidências prévias. Por exemplo, o fator 1 

(Perceção da Capacidade Criativa/Artística) 

associa habilidades verbais e artísticas com 

abertura à experiência, consistentes com estudos 

que demonstram correlações entre interesses 

artísticos e traços de abertura (Ackerman & 

Heggestad, 1997; Larson et al., 2002). De forma 

semelhante, o fator 2 (Competência para Trabalhar 

com Pessoas) agrega traços de extroversão e 

amabilidade com capacidades de liderança e ajuda, 

refletindo padrões descritos na literatura sobre o 

tipo social. O fator 4 (Facilitação Social) aproxima-

se do complexo de traços Social de Ackerman e 

Heggestad, enquanto o fator 5 (Capacidade para 

Trabalhar com Coisas) corresponde parcialmente 

ao complexo Ciência/Matemática, reunindo 

habilidades espaciais, numéricas e mecânicas. Os 

fatores 3 (Orientação para Coisas/Dados) e 6 

(Interesses Investigativos-Artísticos) sugerem uma 

combinação mais singular, distinta dos padrões 

mais comumente reportados na literatura, embora 

se trate de padrões muito compreensíveis à luz do 

modelo de Holland, visto que ambos agrupam 

interesses correspondentes a tipos considerados 

adjacentes no hexágono RIASEC (e.g. tipos 

investigativo e artístico; tipos convencional e 

realista). Em todo o caso, estes resultados precisam 

de ser replicados em amostras independentes. É 

também importante sublinhar que os resultados 

deste estudo, que apontam para a existência destes 

complexos-traço, não pretendem colocar em causa 

a premissa da relativa independência de cada 

domínio (personalidade, interesses e capacidades), 

como demonstrado em estudos prévios (e.g. 

Teixeira, 2000). O que os nossos resultados 

sugerem é que, mantendo cada domínio a sua 

independência concetual, se verifica a existência de 

interações significativas e sistemáticas entre eles, 

gerando configurações especificas de traços 

(complexos-traço) e que a análise destes 

complexos se revela vantajosa na previsão do 

comportamento vocacional.  

Um segundo objetivo consistiu em verificar a 

validade empírica destes fatores na diferenciação 

de percursos educativos. A MANOVA e a análise 

discriminante confirmaram que os seis complexos-

traço distinguem os quatro cursos do ensino 

secundário, com padrões de pontuação coerentes 

com as caraterísticas de cada área. Por exemplo, 

Ciências e Tecnologias alinharam-se com perfis 

orientados para Coisas/Dados, enquanto Artes 

Visuais exibiram pontuações elevadas na dimensão 

artística. Estes resultados demonstram o potencial 

prático da abordagem: os complexos-traço 

oferecem uma síntese parcimoniosa e informativa, 

útil para aconselhamento de carreira. Psicólogos 

podem usar estes perfis para promover o 

autoconhecimento, explorar opções educativas e 

alinhar características individuais com ambientes 

formativos ou profissionais, em consonância com 

modelos integrativos como a Teoria do 

Ajustamento ao Trabalho (Dawis, 2005; Dawis & 

Lofquist, 1984). 

Este estudo apresenta algumas limitações que 

devem ser consideradas na interpretação dos 

resultados. Em primeiro lugar, a amostra utilizada 

foi relativamente pequena (171 participantes) e não 

probabilística, restringindo-se a duas instituições 

de ensino da cidade de Coimbra. Esta limitação 

compromete a generalização dos resultados para 

outras populações ou contextos educativos. Além 

disso, a faixa etária estudada (15 a 20 anos) 

representa um período de desenvolvimento em que 
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os complexos-traço podem ainda não estar 

plenamente formados, o que pode ter influenciado 

a integração entre interesses, capacidades e 

personalidade. 

Outro ponto a considerar é a utilização de 

autoavaliações de capacidades (ICRT), que medem 

perceções subjetivas e não competências objetivas, 

podendo introduzir enviesamentos relacionados 

com autoperceção. A opção por uma versão 

abreviada do questionário de personalidade (MCF-

VA) também pode ter reduzido a fidelidade das 

medições. Adicionalmente, o carácter exploratório 

da investigação impede conclusões definitivas 

sobre a estrutura dos complexos-traço 

identificados, exigindo validações adicionais. 

Finalmente, por ter sido realizado exclusivamente 

em Portugal, os resultados podem não refletir 

padrões observáveis em outras culturas ou sistemas 

educativos. 

Apesar dessas limitações, este estudo levanta 

oportunidades relevantes para investigações 

futuras. Sugere-se a utilização de amostras maiores 

e mais diversificadas, abrangendo diferentes 

regiões, tipos de escolas e níveis educativos, de 

modo a testar a estabilidade e generalização dos 

fatores encontrados. Estudos longitudinais poderão 

acompanhar o desenvolvimento dos complexos-

traço ao longo do tempo, permitindo explorar como 

a maturidade cognitiva e experiencial afeta a 

integração interdomínios. 

Recomenda-se também a aplicação de análises 

confirmatórias e validações cruzadas para verificar 

a robustez da estrutura fatorial obtida, bem como a 

inclusão de medições de capacidades mais robustas 

psicometricamente, para comparar a perceção de 

competência com o desempenho real. 

Investigações futuras podem explorar a 

aplicabilidade destes complexos-traço em 

contextos laborais, avaliando a sua capacidade de 

prever escolhas profissionais, desempenho e 

satisfação no trabalho. Adicionalmente, estudos 

interculturais poderiam examinar a universalidade 

do modelo em diferentes países e sistemas 

educativos. 

Em suma, este estudo contribui para a 

investigação nacional no âmbito do 

aconselhamento de carreira ao evidenciar que é 

possível reduzir múltiplas dimensões de 

personalidade, interesses e capacidades a seis 

complexos-traço que incorporam interações 

significativas entre diferentes domínios, facilitando 

análises e aplicações práticas. Estes resultados não 

contradizem nem invalidam a relevância de 

modelos de intervenção de carreira anteriores (e.g. 

RIASEC). Em vez disso, representam um 

contributo complementar, acrescentado uma 

camada de complexidade que visa contribuir para 

uma previsão mais rigorosa do comportamento 

vocacional dos estudantes. Futuras investigações 

com amostras mais diversificadas e faixas etárias 

superiores permitirão confirmar a estabilidade 

destas dimensões e explorar de que forma a 

maturidade cognitiva e experiencial influencia a 

integração interdomínios. 

Por fim, seria pertinente desenvolver e testar 

intervenções práticas baseadas nos complexos-

traço identificados, avaliando o impacto de 

ferramentas de aconselhamento de carreira que 

integrem múltiplos domínios na promoção de 

escolhas de carreira mais informadas e ajustadas. 
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